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RESUMO: A química é uma ciência de natureza experimental, como também o seu ensino deve ser teórico e prático. Infelizmente, o uso de atividades experimentais pouco acontece e a realidade nas salas de aula de Ensino Médio reflete uma visão da química apenas teórica, com uma linguagem cientifica exagerada. Esse problema geralmente ocorre devido à falta de laboratório, de professores formados na área, interesse dos sujeitos envolvidos no processo ensino – aprendizagem, entre outros pontos. Contudo, é possível encontrar escolas em que há laboratório de química e que fazem o uso de atividades experimentais nesse local. Assim, este trabalho tem por intuito investigar se realmente essas atividades ocorrem e, principalmente, se o laboratório é utilizado. Para isso, foi feito um estudo de caso com uma escola estadual de Ensino Médio de Palmeira dos Índios - AL. Convidamos a professora regente da disciplina de química nessa escola a responder a um questionário sobre o uso de atividades experimentais e a importância do uso de laboratório na disciplina de química. A partir dos resultados obtidos após a entrega do questionário, foi possível identificar fatores que contribuem para o não uso do laboratório: ausência de formação de professores na área de química, inexistência de capacitações e desconhecimento dos danos que a falta de práticas experimentais pode provocar aos alunos.
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO

	O processo de ensino e aprendizagem passa por diversos debates no ambiente escolar há anos, sobre a forma de como esse processo está sendo desenvolvido. Por meio da falta de relação do conteúdo teórico com relação ao contexto escolar. Segundo Marcondes e Peixoto (2000, p.43) se referem ao ensino de química e este por sua vez apresenta problemas “apresenta problemas como baixos níveis de desenvolvimento, aprendizagem sistemática, o ensino configurado sempre no professor com aulas expositivas, ausência de aula experimental e falta de relação do conteúdo com o cotidiano”. Na atual realidade do sistema de ensino, o mesmo se dar por meio de memorização, transmissão e recepção, sem trazer relação com o contexto dos alunos e pouca relação com o conhecimento científico. 
	Nas poucas vezes em que os estudantes tiveram o contato com uma aula experimental, a mesma se desenvolveu de forma demonstrativa, sem ter as devidas condições necessárias para ser realizada, e com os principais cuidados que elas requerem. Desse modo foram realizadas apenas com o intuito de fugir da costumeira de uma aula tradicional, e com a utilização de livro, quadro e pincel. Sendo assim além dessas aulas experimentais serem realizadas com substâncias que necessita de cuidado especial está sendo desenvolvida em um ambiente inapropriado. A sala de aula se transforma em um laboratório, ou seja, ao invés de levar os alunos para o laboratório, o mesmo vem pra sala de aula. 
	Segundo Maldaner (2000, p.107) “[...] muitos professores acabam rompendo com as expectativas dos alunos sobre a disciplina de química, que caracteriza a química como acontecimentos extraordinários com explosões de diversas cores, várias reações em vidros estranhos, etc.” Uma atividade experimental tem um importante papel na construção e desenvolvimento do conhecimento, esta aula consegue relacionar a teoria com a prática através da observação dos fatos.
	 O papel da experimentação é de trazer uma aproximação com as atividades científica e proporcionar uma melhor relação entre professor e aluno. Cabendo ao professor apenas o papel de mediador da aprendizagem. “O professor pode propor aos alunos problemas pequenos para que eles através de experimentos possam observar, classificar tarefas, etc.” (CAMPANÁRIO e MOYA, 1999). As possíveis explicações para o não uso das aulas experimentais nas escolas são faltas de espaço físico para realização, falta de reagentes e materiais adequados, falta de preparação dos professores, não ter tempo devido ter muitas aulas para lecionar, isso dificulta a preparação da suposta aula prática.
	 No que diz Delizoicov e Angotti (1994, p.22) “As experiências acordam em geral um grande empenho nos alunos, além de propiciar uma situação de verificação. Quando planejadas, [...] elas formam momentos individualmente ricos no processo de ensino aprendizagem”. È importante considerar espaços em que os estudantes possam expressar suas ideias, propor seus pontos de vistas e mais do que se sentir motivado em aprender tendo ciência do seu papel fundamental na sociedade.
	O objetivo desde trabalho é incentivar os professores e toda equipe pedagógica a incluir a prática pedagógica de desenvolvimento de aulas experimentais em sala de aula, mostrando afirmação positiva do seu uso através de referência de alguns estudiosos com base na literatura. Prática essa que tem um importantíssimo papel para o progresso no processo de ensino e aprendizagem.

MATERIAIS E MÉTODOS 

	Abaixo serão citados alguns fatores colaboradores para uma má qualidade do ensino de química nas escolas públicas, como também para o uso de atividades experimentais. Borges e Rocha destacam: O problema do ensino não experimental de química parece ser causado pelo do professor. Assim como a maior parte dos problemas presentes na educação, o professor é o único a ser indicado como autor deste “delito”, pois este optou em não ensinar de forma a utilizar experimentos.   
	Esse tipo de culpa sempre recai sobre os professores, mas a educação não é feita somente pelo mediador, também estão inseridos no processo educativo escolar, aluno, docente, família e sociedade. A escola como todo não deve achar que o ensino de química transcorre apenas do trabalho do professor, assim como o aluno e a família, pois tudo se junta na sociedade moderna. É necessário que ocorra um apoio físico.
A existência de um espaço adequado, uma sala preparada ou um laboratório, é condição necessária, mas não suficiente, para uma boa proposta do ensino de química. Este espaço existe geralmente nas escolas e é, muitas vezes, mal aproveitado pelos professores, fruto de sua preparação inicial MALDANER (2000, p.176).

	 Conhecendo a dificuldade que alguns alunos têm em relação aos conteúdos de química após a realização da aula prática na turma do 1º ano “B” do ensino médio da Escola Estadual Manoel Passos Lima-EEMPL, da cidade de Palmeira dos Índios. Ficou claro o fato de que os mesmos nunca participaram de uma aula experimental e desconhecia o nome, a importância das vidrarias, e de se ter um laboratório na escola como também apresentaram dúvidas para resolver as questões que o roteiro da atividade exigia em relação aos fatos observados. A professora regente ministrou a palestra na turma sobre a importância das vidrarias, e de se ter um laboratório na escola.
	 Na 1º prova bimestral a nota dos alunos não foram satisfatórias, tinha peso 5 compostas por  5 questões.  Foi proposto aos alunos, uma aula sobre o conhecimento de vidrarias de química, seus nomes, suas finalidades e exemplos da utilização das mesmas em laboratório, após as aulas de ensino de vidrarias e suas finalidades, foi realizado com eles uma aula prática utilizando materiais de baixo custo. 
	Por intermédio desses métodos foi possível notar um melhoramento em relação às notas após a aula experimental realizando o experimento com ênfase no ensino do conteúdo sobre fases e componentes de uma mistura, sendo possível utilizar materiais de baixo custo.
	 Assim, para que o aluno tenha conhecimento científico, é necessário à ocorrência de um ciclo de estudos, debates e que, dentro da teoria do assunto estudado, possamos encontrar a atividade experimental como aliada na construção do conhecimento científico. 
	Atividades experimentais projetadas e concretizadas somente para “comprovar” aos alunos leis e teorias são fracas consideravelmente aos objetivos de formação e aquisição de conhecimentos básicos. A experimentação e as aulas práticas sempre tiveram uma acentuada importância na consideração no desenvolvimento da aprendizagem em Química.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como já mencionado a forma de ensino tradicional das escolas brasileiras, é totalmente centrado sempre no professor, aulas expositivas, memorização de fórmulas, além disso, faz pouco ou nenhum uso de atividades experimentais, etc.

O ensino e aprendizagem por meio da assimilação e internalização das informações transmitidas aos alunos, dificilmente se relacionam com os interesses e conhecimentos prévios desses, o que faz com que os mesmos não desenvolvam uma aprendizagem significativa, o que acaba acarretando em uma das grandes adversidades enfrentadas á aprendizagem, o que consequentemente corrobora para um aprendizado não prazeroso e significativo, visto o aluno dificilmente consegue compreender e associar os conteúdos abordados em sala (GUIMARÃES, 2009).

Nesta escola não é bem diferente, pois existe empecilhos que impede o professor desenvolver uma metodologia e o fazer pedagógico diferenciado, onde não são possível de se ver os alunos presentes em um laboratório de química.
 No que fala Antunes (2001, p.55), um professor que adora o que faz que se impressione com o que transmite que se apresenta cativante em relação aos saberes de sua matéria, não se deixa desanimar com os desafios da vida, da profissão, da relação entre pessoas, da sua classe.
O professor que não tem ajuda para realizar o uso da experimentação seja ela no laboratório ou em sala de aula, consequentemente este vai se sentir desmotivado e não fazer o uso desta aula, vai se sentir incapaz de realizar inovações em suas aulas.
Segundo Alves (2007) “a experimentação, além de propiciar ao aluno aprender fazendo, muito contribui para a compreensão dos conceitos teóricos estudados em sala de aula, potencializando a inter-relação entre teoria e prática”.
 A aprendizagem de Química deve oferecer aos alunos o entendimento das transformações químicas que acontecem no mundo real de forma compreensiva e agregada, para que estes possam avaliar, com fundamentos, as informações adquiridas na mídia, na escola e com pessoas. Quando o ensino de ciências é centralizado somente na metodologia teórica, esta por sua vez torna-se menos motivadora para os discentes.
Essa prática tem entusiasmado negativamente na aprendizagem dos alunos, uma vez que não alcançam compreender a relação entre aquilo que estuda na sala de aula, a natureza e a sua própria vida (MIRANDA; COSTA, 2007).
A pesquisa se baseou numa abordagem qualitativa, isto é, os dados coletados, assim como os desenvolvimentos de ações desenvolvidas na pesquisa ocorreram no ambiente adequado, no caso, a escola EEMPL. Se propondo em traduzir e expressar os acontecimentos e fatos de fenômenos do mundo social, o estudo qualitativo usa a observação científica, que ocorre por meio de fotos, questionários, para analisar o que foi pesquisado (CARVALHO, 2011). 
Para constatar se realmente este espaço não era utilizado, foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário subjetivo. Nele, questões como o uso do laboratório, a formação de professores, o uso e importância da prática experimental, foram propostas. 
Essa pesquisa se dividiu em dois momentos; no primeiro momento o questionário foi aplicado para cinco professores. O critério da escolha desses docentes foi que, se já tinham lecionado, estão lecionando e/ou devido à formação acadêmica estão apto a lecionar química. 
Diante disso, Tardif (2002) assegura que o tempo é um fator importante para a construção dos saberes que servem de apoio ao trabalho docente e que esses saberes são pegos ao longo do tempo através de certos artifícios de aprendizagem e de socialização. O questionário foi analisado de acordo com as respostas nas questões 1, 2 e 3, relatadas em porcentagem as respostas como Sim e Não. As respostas do questionário compõem a tabela 1.

Tabela 1 - Respostas em percentual do questionário
	QUESTÕES
	PORCENTAGEM 

	1. Formação em química. 1.1 Capacitada (o) para usar o laboratório de química.
	95% Não possuem formação e capacitação para uso do laboratório, 5% Possui formação e capacitação para uso do laboratório. 

	2. Uso de atividades experimentais.
	90% Não fazem o uso de atividades experimentais, 10% Fazem o uso de atividades experimentais.

	3. A importância das aulas pratica.
	100% Consideram importantes.  0% Não considera importante.


Fonte: Dados da Pesquisa

Os resultados da primeira questão da tabela I admitiram identificar a falta de professores na área de química nessa escola. É provável que esse problema seja resultado da falta de cursos superiores na respectiva área em cidades próximas aos municípios dos docentes, que dizem ser das áreas de Matemática, Biologia e Química. Além de serem poucas as pessoas que se interessam pelo curso, dos que cursam parcela menor ainda será daqueles que irão procurar escolas públicas estaduais para lecionar. 
Ainda se tratando da primeira questão, além de não possuírem formação, não possuem capacitações para o uso do laboratório de química. As capacitações são necessárias principalmente para professores que não possuem formação acadêmica nas áreas em que é obrigado a lecionar em sua rotina de trabalho, em nível médio. 
Uma formação continuada sendo bem ocorrida, adaptará conhecimentos de novos métodos de ensino, concepções construtivistas e críticas das suas próprias práticas, ou seja, oferece condições melhores de ensinar e aprender. Então, faz-se necessário que profissionais que atuam em outras áreas procurem a esses meios em benefício da aprendizagem satisfatória e significativa do aluno. 
Na segunda questão da tabela I, a maioria dos professores não faz uso das atividades experimentais e dos que fazem apenas um destaca que as atividades são simples e com materiais do cotidiano. O uso de práticas, experiências não fundamentalmente deve ocorrer em sala de aula ou em laboratório, mas também podem ser feitas com materiais simples. 
O uso de tais materiais, constituídos no cotidiano dos alunos ajusta um conflito do senso comum com o conhecimento científico, aproximando o ensino de química da realidade. O ensino de química é teórico e prático, uma vez que a teoria não é compreendida pelos alunos há uma cobrança em se realizar atividades experimentais, para tentar minimizar o problema. 
 Conforme argumenta Giordan (1999) avalia que a experimentação esperta interesse entre os alunos, desconsiderando o nível de escolarização, uma vez que tem caráter motivador, lúdico, ligado aos sentidos. Em consequência disso, pode somar a capacidade de aprendizado.
Entretanto algumas atividades promovem um maior cuidado, exigem bastante tempo, precisam ser analisadas com calma, logo carecem de um espaço adequado, e esse espaço é o laboratório de química. Na última questão, todas as respostas lançam como sendo importante o uso do laboratório e as capacitações. Dentre as respostas uma destacou que “as capacitações significariam fantásticas, se existissem”. Desta fala, percebe-se que os docentes sentem a necessidade da existência de algumas formações continuadas, para o uso do laboratório de ciências. As capacitações são eficazes na vida acadêmica dos docentes.






































CONCLUSÕES
 	
O laboratório não irá resolver todas as dificuldades no ensino de química desta escola, mas de alguma forma irá contribuir e estimular um ou todos os professores a fazerem o uso do mesmo. Embora este trabalho tenha tido resultados positivos, têm fatores como os pontuados abaixo que podem originar as atividades dos professores para o uso do laboratório: o apoio pedagógico da gestão escolar; o trabalho interdisciplinar; a autoestima e caráter crítico do ensino tradicional. A falta de motivação e interesse pela disciplina talvez se der pela dificuldade transmitida para os alunos em si própria, assim como pela falta de tarefas práticas e motivacionais. Esses e outros pontos são importantes para a reflexão da ação pedagógica do professor; caso não ocorra, há um risco de que todo o entusiasmo, pensamento de aprendizagem expressiva e motivadora retorne a hipótese inicial desta pesquisa que era o não uso do laboratório de química. O bom caminho desse trabalho pode proceder em bons produtos, tanto em conhecimento dos docentes envolvidos na ação, quanto dos discentes; como também pode gerar vários outros trabalhos, e se de fato passarem a usar o laboratório, poderemos dilatar essa Formação de professores para outras escolas da região que se depararem na mesma situação.
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